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Apoio

Sem cirurgia

Barrichello lança linha de roupas

Craque no gol

Permissão

CONDENADA

Após caso de 
assédio, a joga-
dora Mapi León, 
do Barcelona, foi 
condenada pela 
Federação Espa-
nhola de Fute-
bol a dois jogos 
de suspensão 
no Campeonato 
Espanhol. A za-
gueira foi conde-
nada após tocar às partes íntimas de Daniela Caracas, 
do Espanyol, em 9 de fevereiro. A situação aconteceu 
aos 15 minutos do confronto, quando as duas atletas 
trombaram e Mapi León tocou na adversária. 

A diretoria do Vasco com-
pareceu a um evento do 
Gerações em Movimento, 
na Cidade de Deus, para 
doar materiais esportivos, 
como bolas, uniformes e 
coletes. A ideia é ajudar as 
crianças em torno do CT.

Sofrendo com lesão no jo-
elho esquerdo, o zaguei-
ro angolano Bastos será 
submetido ao tratamento 
convencional e não passa-
rá por cirurgia. Com isso, 
ele pode só voltar ao Bo-
tafogo no Supermundial.

Durante a SiGMA Americas 
2025, a SOFTSWISS apre-
senta uma colaboração 
inédita com Rubens Bar-
richello e a marca italiana 
Sparco, resultando em uma 
coleção exclusiva de vestu-
ário inspirada na carreira 
do piloto. A parceria celebra 

mais de 30 anos de relação 
entre Barrichello e a Spar-
co, destacando a conexão 
entre velocidade, inovação 
e estilo. Cada peça da cole-
ção traz o icônico número 
111, símbolo de conquistas e 
amuleto de sorte do piloto, 
além de sua assinatura.

Ídolo do Fluminense, o 
goleiro Fábio se consoli-
dou como o goleiro que 
mais partidas passou sem 
levar gols no Brasileirão 
de pontos-corridos, inicia-
do em 2003. Ele chegou a 
213 jogos sem levar gol.

Após conseguir liminar 
para estampar a cami-
sa do Flamengo contra o 
Grêmio, a casa de apos-
tas ‘Pixbet’ correu atrás 
e conseguiu a permissão 
do governo para atuar em 
solo brasileiro.

Reprodução/ Empório do Esporte Feminino

León foi condenada por assédio
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Harvard II

HEZBOLLAH

O Exército de 
Israel anunciou, 
nesta terça-feira 
(15), que matou 
um dirigente do 
grupo extremis-
ta Hezbollah, du-
rante um bom-
bardeio próximo 
à cidade de Ai-
taroun, no sul do 
Líbano.

Dirigente foi morto 
em um ataque aéreo de 
drones comandado pe-
los militares israelenses. 
“O Exército de Israel eli-
minou um comandante 
pertence à divisão de 
operações especiais do 
Hezbollah”, disse o es-
tado judeu em comuni-
cado.

Israel não informou o 
nome do dirigente mor-
to. Entretanto, o alvo eli-
minado seria Ali Najib 

Baydoun, reportou a im-
prensa libanesa de acor-
do com o jornal The Ti-
mes of Israel.

Ministério da Saúde 
do Líbano reportou que 
uma pessoa foi morta no 
ataque israelense. O ór-
gão também informou 
que outras três pessoas 
ficaram feridas, inclusi-
ve uma criança de idade 
não revelada.

Por Tiago Minervino 

(Folhapress)

Mundialmente conheci-
da, a Universidade de Har-
vard vem se recusando a 
atender demandas ide-
ológicas estipuladas por 
Donald Trump, o presi-
dente dos EUA. A ideia de 
Trump é adequar Harvard 
a seus discursos.

Em um comunicado, a 
universidade, que se tor-
nou a primeira a rechaçar 
publicamente a ofensiva 
ideológica de Trump, afir-
mou que não abrirá mão 
de sua independência 
e nem dos seus direitos 
constitucionais.

Parte das intervenções 
trumpistas apontam para 
uma narrativa ideológica 
de como abordar temas 
como o ‘antissemitismo’. 
Coincidentemente ou 
não, alunos da relatam ver 
colegas tendo seus vistos 
de estudantes revogados.

Com as constantes recu-
sas da universidade, o go-
verno dos EUA anunciou 
um congelamento das 
verbas cedidas à Harvard 
no valor aproximado de 2,2 
bilhões de dólares, além 
de suspender 60 milhões 
em contratos com ela.

Reuters/Folhapress

Israel fez novo ataque ao Líbano

Situação era insustentável

Existe vida após Estêvão?

Zelenski demite governador por cerimônia militar em dia de ataque

Palmeiras mostra vida sem joia e Abel já trabalha os substitutos

por Igor Gielow (Folhapress)

O presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelenski, demitiu 
nesta terça (15) o governador 
da região de Sumi. No domin-
go (13), Volodimir Artiukh ha-
via organizado uma cerimônia 
militar na capital homônima da 
província no mesmo momento 
em que russos alvejaram a cida-
de com mísseis balísticos.

Ao menos 35 pessoas mor-
reram, e 117 ficaram feridas. O 
Kremlin disse que mirava “uma 
concentração de militares”, o 
que foi descartado como pro-
paganda enganosa por Kiev e 
pelo Ocidente. Ao que tudo 
indica, contudo, desta vez Mos-
cou falava a verdade.

Não existe, contudo, certe-
za de quantos civis e quantos 
fardados pereceram no ataque. 
As imagens disponíveis no do-
mingo eram claras acerca de 
um trólebus atingido por um 
míssil Iskander-M, contudo, e 
houve crianças mortas e feri-

das. Velórios e enterros ocor-
rem desde então.

Zelenski não comentou o 
motivo da demissão de Aritu-
kh, que ocorreu simultanea-
mente à dispensa do governa-
dor da vizinha Lugansk, Artem 
Liosohor. Mas desde a segun-
da (14) a situação do chefe de 
Sumi era insustentável: ele foi 

denunciado por prefeitos da re-
gião pela falta de cuidado e pu-
blicidade do evento de entrega 
de medalhas ao ar livre.

“Artiukh ajudou a Rússia 
a justificar o ataque terrorista”, 
disse nas redes sociais o prefei-
to Artem Semenikhin, de Ko-
notop. O vídeo com sua fala 
viralizou no país em conflito, 

e ajudou a explicitar como os 
dois lados usam os ataques para 
amplificar sua mensagem.

Sumi e a vizinha Kharkiv es-
tão sob uma renovada ofensiva 
russa desde a semana passada. 
É uma frente nova, ao norte e 
nordeste da Ucrânia, pontos 
que já foram objeto de invasão 
no começo da guerra, em 2022.

Nesta terça, Kiev disse ter 
atingido a base que sedia o regi-
mento que disparou os mísseis, 
no sul da Rússia. O Ministério 
da Defesa em Moscou não con-
firmou a informação, dizendo 
apenas que houve uma grande 
onda de ataque de drones ucra-
nianos contra o país, com 115 
aparelhos derrubados, deixan-
do ao menos uma pessoa morta.

O ataque de Sumi foi trans-
formado em peça da retórica de 
Zelenski acerca da necessidade 
de mais defesas antiaéreas, em-
bora mísseis balísticos sejam 
bem mais difíceis de abater. 
Kiev admitiu também ter per-
dido um caça F-16 americano.

por Flavio Latif (Folhapress)

Uma das grandes preocu-
pações do torcedor do Palmei-
ras após a temporada frustran-
te no ano passado foi o nível 
de dependência da equipe do 
garoto Estêvão para chegar às 
vitórias. Foi graças ao garoto 
de 17 anos que o Alviverde so-
nhou com o título do Brasilei-
rão até a última rodada.

Mas isso não está se repetindo 
em 2025. A pouco meses da joia 
se despedir rumo ao Chelsea, Es-
têvão só participou de um gol do 
Palmeiras nos últimos oito jogos.

Abel Ferreira pediu a con-
tratação de Facundo Torres 
justamente para ocupar a vaga 
que será deixada por Estêvão 
no lado direito do ataque. O 
jogador de 25 anos teve gran-
de destaque no Orlando City 
atuando com liberdade na pon-
ta direita. Foram três anos nos 

Estados Unidos com 123 jogos, 
47 gols e 19 assistências (66 
participações em gols).

O uruguaio é o titular pelo 
lado esquerdo improvisado e 
tem começado a engrenar com a 

camisa do Palmeiras. A expecta-
tiva é grande da comissão técnica 
para ver o que ele pode fazer jo-
gando onde mais gosta.

Além disso, o deslocamento 
de Facundo para direita vai abrir 

uma lacuna no lado esquerdo, 
que já tem concorrentes fortíssi-
mos: Paulinho e Maurício. 

Raphael Veiga é outra op-
ção na vaga de Estêvão. O meia 
sofreu uma luxação no ombro 
esquerdo no jogo contra o Cer-
ro Porteño e Abel optou pela 
entrada de Felipe Anderson. Fe-
lipe foi deslocado para a ponta 
direita, e Estêvão fez a função de 
Veiga mais por dentro. No atual 
esquema que Abel coloca em 
prática, Veiga brigaria por posi-
ção com Estêvão.

A operação total por Estêvão 
foi fechada em 61,5 milhões de 
euros (R$ 359 milhões na épo-
ca), acima do valor da multa 
rescisória, que era de 45 milhões 
de euros (R$ 262 milhões), acer-
tada quando o jogador assinou o 
primeiro contrato profissional, 
em abril de 2023. Ele deixará o 
Palmeiras após o Super Mundial 
no meio do ano.

Reuters/Folhapress

Cesar Greco/Palmeiras

Zelenski demitiu o governador de Sumi, Volodimir Artiukh 

Estêvão se despedirá do Palmeiras após o Supermundial

‘Não houve fraude’, diz missão de 
observadores da UE no Equador

 Responsável pela avaliação 
mais esperada do pós-eleição 
no Equador, a missão de obser-
vadores eleitorais da União Eu-
ropeia (UE) afirmou na manhã 
desta terça-feira (15) que não 
há nenhum elemento de fraude 
no resultado. “Rechaçamos ab-
solutamente essa narrativa”, dis-
se o chefe do grupo, o espanhol 
Gabriel Mato.

Falando em Quito, o euro-
deputado pelo Partido Popular 
(de direita) representava o gru-
po de uma centena de observa-

dores de 25 países do bloco que 
estão há meses no Equador. Ele 
afirmou, porém, que houve uma 
série de desequilíbrios na jorna-
da que terminou domingo (13) 
com a reeleição expressiva do 
presidente Daniel Noboa.

“Esse desequilíbrio poderia 
justificar colocar em dúvida o re-
sultado eleitoral? Do meu ponto 
de vista, de nenhuma maneira”, 
frisou o espanhol ao compar-
tilhar o relatório preliminar da 
missão, que em dois meses publi-
cará a versão final do documento.

Na mesma manhã, também 
a missão de observação eleitoral 
da OEA (Organização dos Esta-
dos Americanos) publicou seu 
informe parcial e disse que não 
há indício de fraude. Criticou, 
no entanto, que as eleições te-
nham ocorrido no contexto de 
um estado de exceção decretado 
na véspera pela Presidência em 
várias províncias e com duração 
de dois meses.

E, a uma TV local, a presi-
dente do órgão eleitoral, Diana 
Atamaint, afirmou que é impos-

sível falar em fraude sendo que 
os dois partidos que disputaram 
segundo turno fizeram constante 
monitoramento da votação nos 
centros eleitorais com seus dele-
gados partidários.

Até aqui, a campanha oposi-
tora de Luisa González, pupila de 
Rafael Correa que diz não reco-
nhecer os resultados e que houve 
fraude, não formalizou nenhuma 
denúncia sobre o tema ao Tribu-
nal Eleitoral.

Por Mayara Paixão 
(Folhapress)

O Real Madrid precisa de 
uma goleada para avançar direto 
nesta quarta (16) na Champions 
League. Os espanhóis foram 
derrotados pelo Arsenal por 3 a 
0 no jogo de ida, na Inglaterra, o 
que significa que o time precisará 
vencer por quatro gols ou mais de 
diferença em casa para ir à semifi-
nal. Uma vitória do Real Madrid 
por três gols de vantagem levará 
o jogo para a prorrogação. Mes-
mo com cenário difícil, o técnico 
Carlo Ancelotti não joga a toalha.

“Temos de fazer tudo para 
tentar recuperar. As possibilida-
des são poucas, mas vamos tentar 

de todas as maneiras. Vamos ver 
se somos capazes de conseguir. 
Parece que depois desta noite 
não há hipóteses, mas no futebol 
tudo pode acontecer. Está muito 
difícil, mas no Bernabéu já vimos 
coisas assim acontecerem”, disse. 

O Real Madrid não sofria um 
baque tão grande na Champions 
desde 2012. Naquela temporada, 
o clube espanhol foi derrotado 
pelo Borussia Dortmund por 4 
a 1 no jogo de ida da semifinal e 
não conseguiu se recuperar na 
volta.

Por Renan Liskai 
(Folhapress)

real Madrid à espera de um milagre
Reuters/Folhapress

Mbappé é a grande esperança de gols do Real Madrid


